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RESUMO 
 
Toxoplasma gondii e Neospora caninum são coccídios intestinais intracelulares 
obrigatórios distribuídos mundialmente e são agentes causadores de toxoplasmose e 
neosporose, respectivamente. O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de 
anticorpos anti-T. gondii e anti-N. caninum e os fatores associados a infecções em bovinos 
de corte destinados ao consumo humano em uma área amazônica do Norte do Brasil. 
Foram coletadas amostras de sangue de 387 bovinos de 50 rebanhos localizados em 
diferentes municípios do Estado de Rondônia. Um questionário epidemiológico foi 
distribuído aos produtores com relação ao manejo nutricional, sanitário e reprodutivo do 
rebanho. As amostras foram identificadas, refrigeradas e enviadas para análises 
sorológicas via RIFI (Reação de Imunofluorescência indireta). Dentre os 387 animais 
analisados, 91 (23,5%; IC 95%: 18,8–27,2) foram positivos para anticorpos anti-T. 

gondii, com títulos variando de 1:64 (75,8%) a 1:512 (2,2%). Para anticorpos anti-N. 

caninum, apenas quatro animais (1%; IC 95%: 0–2,7) foram positivos, com títulos 
variando de 1:400 (50%) a 1:1600 (25%). Foi observada uma taxa significativa de 
anticorpos anti-T. gondii nas variáveis “raça pura” e “contato com galinhas caipiras” (p < 
0,2). Não houve fatores de risco associados à presença de anticorpos anti-T. gondii ou 
anti-N. caninum. Em conclusão, houve expressiva prevalência de anticorpos anti-T. 

gondii em bovinos de corte destinados ao consumo humano no Estado de Rondônia, 
Brasil, e inexpressiva prevalência de anticorpos anti-N. caninum. Estudos longitudinais 
podem elucidar melhor a causa desses níveis de prevalência e como eles podem ser 
melhor prevenidos e controlados. 
 
Palavras-chave: Pecuária; neosporose; toxoplasmose; saúde pública 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 
Toxoplasma gondii and Neospora caninum are obligate intracellular intestinal coccidia 
distributed worldwide, and are causative agents of toxoplasmosis and neosporosis, 
respectively. The aim of this study was to evaluate the prevalence of anti-T. gondii and 
anti-N. caninum antibodies and the factors associated with infections in beef cattle 
intended for human consumption in an Amazonian area of North Brazil. We collected 
blood samples of 387 cattle from 50 herds located in different municipalities of the State 
of Rondônia. An epidemiological questionnaire was distributed to farmers, with regard to 
nutritional, sanitary and reproductive herd management. The samples were identified, 
refrigerated and sent for serological analyses via RIFI (Indirect Immunofluorescence 
Reaction). Among the 387 analyzed animals, 91 (23.5%; CI 95%: 18.8–27.2) were 
positive for anti-T. gondii antibodies, with titers varying from 1:64 (75.8%) to 1:512 
(2.2%). For anti-N. caninum antibodies, only four animals (1%; CI 95%: 0–2.7) were 
positive, with titers ranging from 1:400 (50%) to 1:1600 (25%). We observed a significant 
rate of anti-T. gondii antibodies in the variables “pure breed” and “contact with free-range 
chickens” (p < 0.2). There was no risk factors associated with the presence of anti-T. 

gondii or anti-N. caninum antibodies. In conclusion, there was a high prevalence of anti-
T. gondii antibodies in beef cattle intended for human consumption in the State of 
Rondônia, Brazil, and a low prevalence of anti-N. caninum antibodies. Longitudinal 
studies can better elucidate the cause of these prevalence levels and how they could be 
better prevented and controlled. 
 
Keywords: Cattle farming; neosporosis; toxoplasmosis; public health 
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1. INTRODUÇÃO 

A pecuária constitui uma das principais atividades econômicas do Brasil, 

desempenhando um papel significativo em sua economia. Conforme relatado pela ABIEC 

(2021), a indústria de gado de corte no Brasil fez uma contribuição substancial para o 

produto interno bruto (PIB) do país em 2020, respondendo por 10% do total. Isso foi 

alcançado por meio do abate de 41,5 milhões de cabeças, produzindo impressionantes 

10,32 milhões de toneladas de carne, avaliadas em aproximadamente US$ 150,37 bilhões. 

Consequentemente, o Brasil garantiu sua posição como o segundo maior produtor de 

carne bovina globalmente. Notavelmente, a Região Norte do Brasil, conforme 

documentado pelo IBGE (2020), experimentou um aumento notável em sua população 

de gado, representando um aumento de 5,5%. A população total de gado da região agora 

é de 52,4 milhões de cabeças, com particular destaque observado nos Estados do Pará 

(22,2 milhões) e Rondônia (14,8 milhões).  

Na Região Norte do Brasil, a pecuária de corte adota predominantemente um 

sistema extensivo, por meio do qual os produtores estão envidando esforços para mitigar 

o desmatamento e promover práticas pecuárias sustentáveis em pastagens mais produtivas 

na região amazônica (DIAS-FILHO, 2017). A produtividade dos rebanhos brasileiros é 

influenciada por múltiplos fatores, incluindo flutuações sazonais na disponibilidade de 

pastagens, deficiências nutricionais, práticas de manejo abaixo do ideal e a prevalência 

de parasitas (ALVES et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2017). A presença de parasitas, em 

particular, significativamente prejudica as taxas produtivas e o desempenho reprodutivo, 

e leva ao abate involuntário e aumento das taxas de mortalidade (STOTZER et al., 2014). 

Entre os parasitas que infectam o gado, duas espécies proeminentes são 

Toxoplasma gondii e Neospora caninum, que são coccídios intracelulares obrigatórios 

responsáveis por causar toxoplasmose e neosporose, respectivamente.  Toxoplasma 

gondii utiliza principalmente felinos como hospedeiros definitivos, os quais são 

responsáveis por eliminarem junto as fezes os oocistos imaturos no ambiente, onde se 

tornam infectantes e podem ser ingeridos pelo gado ou outros hospedeiros intermediários 

(STELZER et al., 2019). Embora o gado exiba resistência natural a toxoplasmose, a 

presença de T. gondii em tecidos bovinos destaca a importância dessa infecção e o 

potencial de transmissão para humanos (GOMES et al., 2020). Quanto N. caninum, os 

canídeos são reconhecidos como hospedeiros definitivos e desempenham um papel 

crucial na transmissão da neosporose ao eliminar oocistos imaturos em suas fezes (SILVA 

et al., 2020). A via transplacentária é considerada o principal modo de transmissão de N. 
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caninum em bovinos, levando ao aborto e mortalidade neonatal. A via endógena também 

tem importância na manutenção do parasita dentro dos rebanhos bovinos (STELZER et 

al., 2019; LINDSAY & DUBEY, 2020; OLIVEIRA et al., 2020; SOUZA et al., 2021). 

No entanto, apesar da neosporose não seja classificada como uma zoonose, a presença do 

DNA do parasita no sangue do cordão umbilical humano, conforme relatado por Duarte 

et al. (2020), indica seu potencial de transmissão vertical e sugere a possibilidade de 

infecção humana. 

A toxoplasmose e a neosporose têm distribuição global (LINDSAY & DUBEY, 

2020). No Brasil, estudos revelaram frequências variadas de anticorpos anti-T. gondii em 

bovinos, variando de 1% a 89% (GOMES et al., 2020). No entanto, há escassez de estudos 

epidemiológicos sobre infecções por T. gondii em bovinos, especificamente na Região 

Norte do Brasil. No Estado de Rondônia, o único estudo conduzido relatou uma 

prevalência de 5,3% (SOUZA et al., 2016). Em relação à neosporose, foram observadas 

porcentagens de soroprevalência variando de 9,5% a 11,2% no Estado de Rondônia 

(CERQUEIRA-CÉZAR et al., 2017). Dada a importância da pecuária de corte na Região 

Norte, particularmente em Rondônia, o potencial zoonótico da toxoplasmose e as 

informações limitadas disponíveis sobre as taxas de infecção de T. gondii e N. caninum 

em bovinos, o presente estudo teve como objetivo descrever a prevalência de anticorpos 

contra esses parasitas e explorar fatores associados a infecção em bovinos destinados ao 

consumo humano. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Toxoplasmose 

2.1.1 Etiologia 

A toxoplasmose é uma doença causada por T. gondii, um parasita intracelular 

obrigatório do filo Apicomplexa, classe Eucoccidiorida, família Sarcocystidae que tem a 

capacidade de afetar ampla gama de hospedeiros homeotérmicos com recombinação 

sexual restrita a felinos (LOURIDO, 2019). Trata-se de um parasita zoonótico de 

distribuição global com grande importância na medicina veterinária e humana, onde a 

infecção nos humanos é disseminada e sua prevalência está relacionada com a localização 

geográfica e climas quentes e úmidos, aumentando significamente com o envelhecimento 

da população.  Estima-se que cerca de um terço da população humana seja infectada 

cronicamente (ATTIAS et al., 2020; LINDSAY & DUBEY, 2020; ALMERIA & 

DUBEY, 2021). Toxoplasma gondii é a única espécie conhecida e possui alta capacidade 

de adaptação, podendo permanecer no hospedeiro por toda vida, onde o curso da doença 

e patogenicidade depende de fatores como: doses dos parasitas inoculados, genética do 

parasita, genética do hospedeiro e estado imunológico (BARROS et al., 2022). 

Nos bovinos, o primeiro relato da infecção por T. gondii foi em 1953, no Estado 

de Ohio, pertencente ao território Centro-Oeste dos Estados Unidos (DUBEY, 1986). 

Ainda segundo o mesmo autor, esse parasita só foi investigado posteriormente, quando 

foi isolado de tecidos bovinos através de experimentos na Alemanha, em 1966 (DUBEY, 

1986).  Entretanto, a capacidade de resistência dos bovinos a infecção por T. gondii 

dificulta o isolamento desse parasita nos seus tecidos, permanecendo incerto algumas 

características dessa doença nesses animais. Geralmente, nos bovinos os sinais clínicos 

da toxoplasmose são inespecíficos e brandos, notando situações da infecção sendo mais 

grave apenas em bezerros (GOMES et al., 2020; AZEVEDO FILHO et al., 2020). 

 

2.1.2 Ciclo de vida 

Toxoplasma gondii tem um ciclo de vida complexo, facultativamente heteroxeno, 

envolvendo múltiplos estágios de desenvolvimento e uma variedade de hospedeiros e 

ambientes (VILELA & FEITOSA, 2024). Segundo Attias et al. (2020), existem três 

estágios do desenvolvimento do parasita que podem infectar as células: taquizoítos 

(forma de multiplicação rápida), bradizoítos (forma de multiplicação lenta) e esporozoítos 

(forma ambiente liberada dentro dos oocistos pelos felinos após a fase sexual). 
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Os gatos domésticos e os felinos selvagens são conhecidos como hospedeiros 

definitivos, sendo capazes de eliminar oocistos ambientalmente em suas fezes (SHAPIRO 

et al., 2019). Esses animais podem ser infectados através do carnivorismo, principalmente 

de aves e roedores, ou ingestão de oocistos esporulados no ambiente. Entretanto, apenas 

50% dos felinos conseguem eliminar oocistos após a ingestão de taquizoítos ou oocistos 

esporulados, enquanto quase todos eliminam oocistos após ingestão de cistos teciduais. 

(ATTIAS et al., 2020; LINDSAY & DUBEY, 2020). Os oocistos liberados nas fezes não 

são infectantes e precisam de condições adequadas de umidade, oxigenação e temperatura 

para se tornarem infectantes em período estimado de 1 a 5 dias (LINDSAY & DUBEY, 

2020). 

 

2.1.3 Transmissão 

As principais vias de transmissão de T. gondii para os hospedeiros intermediários 

e definitivos são: transmissão vertical caracteriza pela passagem transplacentária do 

parasita da mãe para o feto e a transmissão horizontal, caracterizada pela ingestão de 

cistos teciduais e de oocistos esporulados presentes nos alimentos e água (SHAPIRO et 

al., 2019).  

Nos bovinos, a principal forma de transmissão é através do consumo de pasto, 

silagem e ração contaminados com oocistos esporulados de T. gondii (GOMES et al., 

2020). Já nos humanos, o consumo de carne crua ou mal passada de animais de fazenda 

contendo cistos teciduais viáveis de T. gondii é considerado um grande fator de risco para 

infecção (ALMERIA & DUBEY, 2021). Entretanto, no Brasil, a transmissão pela água 

para humanos foi relatada com mais frequência, tanto em padrões de transmissão 

epidêmica quanto endêmica, tendo o maior surto já publicado, totalizando 290 casos 

(SHAPIRO et al., 2019). 

 

2.1.4 Importância para saúde pública 

A carne bovina tem grande influência na cadeia epidemiológica da toxoplasmose 

em humanos, especialmente em regiões endêmicas. Assim, a transmissão de 

enfermidades causadas por protozoários pelo consumo de carne mal passada deve ser 

considerada na saúde pública, destacando a gravidade da doença entre gestantes e 

indivíduos imunossuprimidos (CARMO et al., 2017; GOMES et al., 2020).  

Nos humanos, a toxoplasmose foi relatada em quase todas as partes do mundo 

(AL-MALKI, 2021).  Nos indivíduos imunocompetentes, a toxoplasmose apresenta-se 
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geralmente de forma subclínica, diferente dos imunossuprimidos que podem apresentar 

sinais clínicos como encefalite e retinocoroidite, causando impacto significativos na 

saúde pública (VILELA & FEITOSA, 2024; BARROS et al., 2022). As infecções 

primarias em mulheres gestantes durante a gravidez podem levar ao aborto espontâneo, 

morte fetal, natimortos e progênie infectada congênita (ALMERIA & DUBEY, 2021). 

Segundo Konstantinovic et al. (2019), a toxoplasmose congênita continua sendo um 

problema para a saúde mundial com lesões neurológicas crônicas e deficiências visuais 

em crianças não tratadas. A prevalência da doença em humanos é altamente variada, 

sendo caracterizada especialmente por condições socioeconômicas, ambientais e hábitos 

culturais (BARROS et al., 2022). 

 

2.1.5 Diagnóstico 

 O diagnóstico da toxoplasmose é crucial para vigilância, prevenção e controle 

dessa doença. Os métodos mais tradicionais para o diagnóstico são feitos por 

metodologias biológicas, sorológicos, moleculares e histológicos (BARROS et al., 2022; 

LINDSAY & DUBEY, 2020). Embora, os dois métodos biológicos frequentemente mais 

utilizados são: detecção indireta por meio de ensaios imunológicos e detecção direta 

usando microscopia para visualização de parasitas, como os métodos parasitológicos 

(BARROS et al., 2022).  

Os testes sorológicos nos animais de fazenda são estratégias de primeira linha para 

buscar o diagnóstico, quando comparado a métodos de PCR (Reação de Cadeia 

Polimerase), que são mais específicos e sensíveis. Os métodos imunológicos como a RIFI 

(reação de imunofluorescência indireta), o teste de MAT (aglutinação modificado), e o 

ELISA (ensaio imunoenzimático) são os mais recomendados para confirmar o contato 

dos bovinos com T. gondii, sendo fundamentais para estudos de vigilância 

epidemiológica, principalmente o método de RIFI (GOMES et al., 2020). 

 

2.1.6 Controle e Prevenção 

Apesar dos avanços da ciência sobre o desenvolvimento biológico de T. gondii, 

utilizando diversos meios de diagnósticos, o controle do parasita ainda é ineficiente, uma 

vez que a infecção é subclínica na maioria dos casos, dificultando o controle efetivo da 

toxoplasmose (BARROS et al., 2022). No entanto, algumas medidas de biossegurança 

podem ser adotadas para evitar o contato dos animais com as formas infectantes de T. 

gondii, como limitar o acesso de felinos nas propriedades e locais de armazenamento de 
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alimentos e ração para minimizar a contaminação fecal, aprimorar os programas de 

controles de roedores e também implementar medidas para evitar a contaminação das 

fontes de água dos animais (ALMERIA & DUBEY, 2021). Assim, para determinar ações 

de controle eficientes é importante ter uma melhor compreensão dos aspectos 

epidemiológicos da infecção e contaminação ambiental. 

 

2.2 Neosporose 

2.2.1 Etiologia 

A neosporose é causada por N. caninum, um parasita intracelular obrigatório, filo 

Apicomplexa, classe Sporozoea, família Sarcocystidae, que acomete diversos animais 

domésticos, especialmente canídeos, ruminantes e equinos (DUBEY et al., 1988; 

DUBEY et al., 1996).  Morfologicamente, é um parasita muito semelhante a T. gondii, 

divergindo biologicamente (DUBEY, 2003). Atualmente, N. caninum é mais restrito a 

quantidade de hospedeiros quando comparado a T. gondii, que infectar a maiorias dos 

animais homeotérmicos (GOODSWEN et al., 2013). Os canídeos são conhecidos como 

os únicos hospedeiros definitivos de N. caninum ((DAL-TOÉ et al., 2023).  

Em 1984, a neosporose teve seu primeiro relato de caso confirmado em um cão 

na Noruega, resultando em encefalomielite e miosite (BJERKAS et al., 1984). 

Posteriormente, foi descrita como uma nova espécie por Dubey et al. (1988), surgindo 

como uma doença séria para bovinos e cães em todo o mundo.  Os parasitas são 

encontrados em diversos tecidos do organismo do animal infectado, como: tecido 

nervoso, muscular, renal, hepático e etc (DEVENS, 2010).  

Nos cães, a neosporose pode manifesta sinais clínicos generalizados envolvendo 

diversos órgãos, apresentando especialmente em filhotes: paresia dos membros pélvicos, 

paralisia, dificuldade de deglutição, atrofia muscular e insuficiência cardíaca (DEVENS, 

2010). Já nos bovinos, as fêmeas infectadas podem apresentar manifestações clínicas 

como: repetição de cio com intervalos irregulares, nascimento de natimortos, nascimento 

de bezerros fracos, nascimento de animais com manifestações neurológicas apresentando 

encefalite, ataxias motoras, má formações e miocardite (OLIVEIRA et al., 2020). 

 

2.2.2 Ciclo de vida 

Neospora caninum possui ciclo de vida heteroxênico facultativo, que envolve 

hospedeiro definitivo e intermediário para o desenvolvimento sexual e assexual do 

parasita (MARUGAN-HERNANDEZ, 2017). É caracterizado por três estágios infeciosos 



18 
 

conhecidos: taquizoítos, bradizoítos (cistos teciduais) e oocistos, sendo o primeiro e 

segundo encontrados nos hospedeiros intermediários (DUBEY et al., 2007).  

A infecção aguda é descrita pela disseminação extracelular dos taquizoítos, que 

se movem entre as células ou sangue do hospedeiro, enquanto os cistos teciduais são as 

formas latentes do parasita encontrados em vacúolos intracelulares nos hospedeiros 

intermediários infectados cronicamente (LINDSAY & DUBEY, 2020). Já os oocistos não 

esporulados são liberados nas fezes dos canídeos infectados após a fase sexual 

(GOODSWEN et al., 2013). 

Os canídeos se infectam consumindo tecidos de animais contendo cistos teciduais 

viáveis, além da ingestão de oocistos esporulados livres no ambiente (DEVENS, 2010). 

Após a ingestão, as formas de esporozoítos são liberados dos oocistos degradados pela 

ação de enzimas gástricas e, posteriormente, invadem a parede intestinal, onde vão se 

multiplicar e dar origem a fase sexual do parasita dando continuidade ao seu ciclo 

biológico (GOODSWEN et al., 2013). 

 

2.2.3 Transmissão 

Na transmissão de N. caninum, os hospedeiros intermediários podem se infectar 

por duas vias, sendo elas: transmissão vertical ou transplacentária, que é considerada a 

principal via de transmissão da neosporose bovina, relacionada diretamente com a 

disseminação e manutenção da doença nos animais e a transmissão horizontal, 

caracterizada pela ingestão de tecidos contendo cistos teciduais ou alimentos e água 

contaminados com oocistos do parasita (CARVALHO et al., 2014). 

A transmissão transplacentária pode ser dividida e classificada de acordo com a 

sua origem, podendo ser exógena ou endógena (PEROTTA et al., 2021). Na exógena, a 

infecção ocorre através de uma infecção horizontal primária, ou seja, os oocistos são 

ingeridos por uma vaca prenha, e está associada a uma epidemia padrão do aborto, 

enquanto a endógena é associada à o padrão endêmico de distúrbios reprodutivas e 

manutenção da infecção no rebanho, consequências da reativação de cistos teciduais em 

animais previamente infectado (MARUGAN-HERNANDEZ, 2017). 

 

2.2.4 Importância para bovinocultura 

Na pecuária, um dos grandes desafios são os problemas com abortos e mortalidade 

neonatais, sendo a neosporose uma das principais doenças que causa distúrbios 

reprodutivas nos bovinos, resultando em impactos econômicos significativos (DAL-TOÉ 
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et al., 2023; PEROTTA et al., 2021). A manifestação clinica pode se manifestar por meio 

do aborto, entre 5° e 6° mês de gestação, levando a morte fetal no útero, que pode ser 

expulso de forma espontânea ou ocorrer reabsorção ou mumificação fetal, além de más 

formações congênitas (CARVALHO et al., 2014). Segundo Bruhn et al. (2012), apesar 

das vacas prenhas soropositivas apresentam um aumento nas taxas de anticorpos anti-N. 

caninum circulantes, isso não representa proteção materna ao feto, pois esse aumento está 

relacionado com uma maior parasitemia, levando a passagem de parasitas pela placenta 

e, consequentemente, a ocorrência de lesões fetais e aborto.  

Os surtos da doença nos bovinos podem ser de caráter esporádicos, endêmicos ou 

epidêmicos. No surto esporádico, os animais acometidos apresentam quadros de 

encefalomielite e miocardite, diferente dos surtos endêmicos e epidêmicos que são 

diagnosticados com mais frequência e, geralmente, são relacionados a problemas 

reprodutivos (GRILLO, 2021). 

No Brasil, a soroprevalência média em rebanhos bovinos demonstra que a 

neosporose está largamente distribuída em todo território, sendo considerada uma doença 

comum e subestimada devido a existência elevadas de animais assintomáticos 

(OLIVEIRA et al., 2020).  Em escala global, estima-se os problemas causados por N. 

caninum sejam maiores que US$ 1.298 bilhões anualmente, sendo que no Brasil, as 

perdas econômicas são estimadas em torno de US$ 101 milhões/ano na pecuária de corte 

e US$ 51,3 milhões/ano na leiteira (OLIVEIRA et al., 2020; REICHEL et al., 2013). Isso 

ocorre porque além dos abortamentos, a doença na bovinocultura de corte é diretamente 

relacionada ao nascimento de animais fracos com peso reduzido e desenvolvimento 

retardado, assim como na leiteria com diminuição na produção de leite já na primeira 

lactação (DIAS et al., 2014). 

 

2.2.5 Diagnóstico 

O diagnóstico da neosporose bovina deve ser realizado como diferencial para 

outras doenças endêmicas ou problemas epidêmicos que cursam com aborto nos bovinos, 

juntamente com várias outras doenças infecciosas, dependendo da localização geográfica 

(MCALLISTER, 2016). Esse diagnóstico pode ser por meio de anamnese, avaliação do 

histórico, sinais clínicos e realização de exames complementares, porém a confirmação 

diagnóstica só é possível por meio dos exames laboratoriais (CARVALHO et al., 2014). 

Nos exames laboratoriais, para o diagnóstico presuntivo de N. caninum, os 

métodos sorológicos indiretos preconizados são: teste imunoenzimático (ELISA) e a 
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reação de imunofluorescência indireta (RIFI). Entre esses testes, a RIFI é considerada o 

padrão ouro, sendo usada principalmente na detecção de anticorpos específicos 

direcionados ao patógeno, apresentando alta sensibilidade na identificação das amostras 

reagentes com anticorpos secundários marcado com fluoresceína (DUBEY, 2003; 

BJORKMAN et al., 1996).  

Os métodos diretos de diagnostico também podem ser utilizados como exames 

laboratoriais confirmatórios para identificação do parasita, realizados através de exames 

parasitológicos, histopatológico, imunohistoquímico e PCR (Reação em Cadeia 

Polimerase), bem como o isolamento dos parasitas por meio da inoculação em cultivo 

celular ou animais de laboratórios (DAL-TOÉ et al., 2023).  

 

2.2.6 Controle e Prevenção  

O controle sanitário generalizado de forma sistêmica e o manejo adequado dos 

animais apresentam grande importância para prevenção da neosporose bovina 

(CARVALHO et al., 2014). Entretanto, uma estratégia geral para controlar a neosporose 

em todo o mundo não é aplicável na pratica devido as divergências regionais relacionadas 

aos aspectos epidemiológicos da doença, sendo necessário fazer previamente um estudo 

centralizado para iniciar as ações de controle (DUBEY et al., 2007). 

Para animais soropositivos, o abate é uma forma atual de prevenir a transmissão 

da neosporose de forma congênita nos rebanhos bovinos, mas em casos de alta 

prevalência a pratica de abate se torna inviável, sendo aconselhado fazer o levantamento 

sorológico dos animais antes de abater (LINDSAY & DUBEY, 2020). 

Epidemiologicamente, é também fundamental fazer o levantamento sorológicos de cães 

nas fazendas onde os animais susceptíveis estão inseridos (CARVALHO et al., 2014).  

A adoção de medicas que visem o controle efetivo da doença é fundamental para 

evitar a permanência crônica do parasita que causa diversos prejuízos aos animais, tais 

como: proteger os alimentos e água contra a contaminação fecal, remoção adequada dos 

fetos e restos placentários (evitar a ingestão dos hospedeiros definitivos), transferência 

embrionária em receptoras soronegativas e seleção de matrizes soronegativas para 

substituição de matrizes soropositivas (DAL-TOÉ et al., 2023). 

Na atualidade, a melhor opção de controle é o desenvolvimento de uma vacina 

elaborada para prevenir tanto os problemas reprodutivos quanto a transmissão 

transplacentária (MARUGAN-HERNANDEZ, 2017). Entretanto, apesar de não haver 

vacinas e medicamentos comercialmente disponíveis para a prevenção e controle da 
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doença, há evidências que vacinas vivas são mais promissoras em um curto prazo. Elas 

demonstram uma eficácia superior contra a transmissão exógena quando comparado a 

vacinas de subunidades e inativadas, que demonstra eficácia limitada (MENDOZA-

MORALES et al., 2024; HORCAJO et al., 2016). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo e Amostragem 

Foram utilizadas amostras sorológicas de bovinos provenientes de um abatedouro 

com monitoramento pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF) na cidade de Cacoal, 

Rondônia, entre os meses de fevereiro e maio de 2019. Para a determinar o número 

amostral mínimo a ser utilizado, foi aplicado uma amostragem aleatória simples 

(THRUSFIELD, 2007): n = Z2 × P(1 − P)d2  

Onde: 

n = número de animais amostrados 

Z = valor da distribuição normal para o nível de confiança de 95% 

P = prevalência esperada (50% para maximizar a amostragem) 

d = erro absoluto 5% 

O ajuste para populações finitas, foi utilizada a seguinte fórmula (THRUSFIELD, 

2007): 𝑁𝑎𝑗𝑢𝑠 = 𝑁 x 𝑛𝑁 +  𝑛 

Onde: 

najus = tamanho da amostra ajustado 

N = tamanho da população total 

n = tamanho inicial da amostra 

 

3.2 Seleção de Amostras 

Foram selecionadas um total de 387 bovinos com idade igual ou superior a 24 

meses. As coletas foram realizadas em 10 visitas ao abatedouro e, em cada visita, colhidas 

amostras de sangue de aproximadamente 39 animais, através de punção venosa da veia 

jugular externa. Ao todo, foram amostrados animais de 50 rebanhos. A seleção dos 
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animais no momento do abate foi baseada em uma amostragem sistemática, em que a 

cada quatro animais que foram abatidos, uma amostra foi colhida. Após coletas, as 

amostras foram identificadas e armazenadas a – 20ºC até a realização das análises 

sorológicas. 

 

3.3 Análises Sorológicas 

As análises foram realizadas no Laboratório de Imunologia e Doenças 

Infectocontagiosas (LIDIC) do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), campus Sousa, pelo 

método da Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), conforme observado na Figura 

1A. Na técnica utilizada para detectar anticorpos IgG anti-T. gondii, descrita por Camargo 

(1964), utilizaram-se taquizoítos da cepa ME-49 como antígenos fixados em lâminas para 

microscopia de fluorescência. O ponto de corte usado na reação foi de 1:64 (SILVA et al., 

2017). Para anticorpos IgG anti-N. caninum, a técnica foi realizada de acordo com a 

descrita por Gondim et al. (1999), utilizando taquizoítos da cepa Nc-1 como antígeno e 

com ponte de corte de 1:200 (AMARAL et al., 2012). A positividade sorológica dos 

animais foi confirmada quando os taquizoítos apresentavam-se com a fluorescência 

periférica completa, observado na Figura 1B (SILVA et al., 2020). As amostras 

consideradas positivas foram submetidas à titulação em diluições sequencias de duas 

vezes até negativarem. 

 
Figura 1. A. Realização da Reação de Imunofluorescência Indireta no Laboratório de 
Imunologia e Doenças Infectocontagiosas do Instituto Federal da Paraíba, campus Sousa. 
B. Reação positiva de fluorescência periférica completa em taquizoítos (setas) fixados em 
lâmina. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

A B 
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3.4 Questionário Epidemiológico 

Foram consultados os registros dos proprietários dos animais junto a Agência de 

Defesa Sanitária Agrosilvopastoril de Rondônia (IDARON), para a aplicação de 

questionário epidemiológico elaborado de modo a fornecer dados com o intuito de 

verificar a ausência ou presença de algumas práticas e condições que pudessem atuar 

como possíveis fatores de risco relacionados à infecção. 

 

3.5 Análises Estatísticas 

Para verificar a associação entre as variáveis do questionário epidemiológico e os 

resultados dos exames foi realizado o teste de Qui-quadrado ou teste exato de Fisher ao 

nível de significância de 20% (p < 0,2). As variáveis que apresentaram associação foram 

submetidas a uma análise multivariada por meio de uma regressão logística de Poisson 

ao nível de significância de 5%. Para verificar a colinearidade entre as variáveis foi 

aplicado o teste de correlação de Person, onde se o coeficiente de correlação for maior 

que 0,9 uma das variáveis é eliminada por plausibilidade biológica (DOHOO et al., 1997). 

O ajuste do modelo multivariado foi feito pelo Qui-quadrado de Person e a significância 

pelo teste de Omnibus. O nível de significância adotado foi de 5% e o software usado foi 

o SPSS 25 for MAC. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os 387 animais analisados, 23,5% (91/387; IC 95%: 18,8–27,2) 

apresentaram resultado positivo para anticorpos anti-T. gondii, com titulações variando 

de 1:64 a 1:512 (Tabela 1). A prevalência observada para anticorpos anti-T. gondii foi 

semelhante à de estudos conduzidos no Sul do Brasil, onde as taxas de prevalência foram 

de 29,1% no Estado de Santa Catarina (MACEDO et al., 2012), 26% no Estado do Paraná 

(OGAWA et al., 2005) e 17,4% no Estado do Rio Grande do Sul (SANTOS et al., 2013). 

No Sudeste do Brasil, especificamente no Estado de São Paulo, a prevalência foi relatada 

como 18% (COSTA et al., 2011). No Nordeste do Brasil, no Estado da Paraíba, a 

prevalência foi também de 18% (MAIA et al, 2023). Por outro lado, estados mais 

próximos de Rondônia apresentaram maiores percentuais de prevalência. Por exemplo, 

no Pará, localizado no Norte do Brasil, a prevalência foi de 54,4% (SILVA et al., 2017), 

enquanto em Mato Grosso, na região Centro-Oeste, atingiu 71% (SANTOS et al., 2009). 

Na região leste de Rondônia, Souza et al. (2016) relataram uma prevalência de 5,3%. É 

importante notar que a comparação de dados pode variar devido ao uso de diferentes 
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testes sorológicos, variações de idade, diferenças nas práticas de manejo sanitário e 

fatores regionais que podem contribuir para o ciclo de vida dos parasitas, aumentando 

assim sua transmissão dentro dos rebanhos.  

A soroprevalência de N. caninum foi de 1% (4/387; IC 95%: 0–2,7), com 

titulações variando de 1:400 a 1:1600. Dois animais (0,5%) testaram positivo para ambas 

as infecções (Tabela 1). No Brasil, os valores de soropositividade para N. caninum variam 

de 2,45% no Estado de Mato Grosso (RODRIGUES et al., 2016) a 91,5% no Estado de 

Minas Gerais (GUEDES et al., 2008). Em um estudo anterior, a soroprevalência de N. 

caninum no Estado de Rondônia foi de 10,4% (AGUIAR et al., 2006), embora usando 

um ponto de corte inferior de 1:25. Essa discrepância nos resultados pode ser atribuída a 

diferenças nos protocolos do método diagnóstico. É importante notar que pontos de corte 

inferiores podem resultar em um número maior de amostras falso-positivas. Embora haja 

debates sobre o ponto de corte ideal para o diagnóstico de positividade anti-N. caninum 

em bovinos, o limite mais comumente usado é 1:200, que é considerado mais confiável 

(SARTOR et al., 2003; MARTINS et al., 2011; LORENZENTT et al., 2016; 

BRILHANTE et al., 2022). 

 
Tabela 1 – Distribuição da titulação de anticorpos anti-T. gondii e anti-N. caninum de 
acordo com o teste de imunofluorescência (RIFI) em bovinos de corte destinados ao 
consumo humano em uma região amazônica do Norte do Brasil. 
 

Positividade para anticorpos anti-T. gondii 

Titulação 1:64 1:128 1:256 1:512 

Total 
(%) 

69 (75,8) 14 (15,4) 6 (6,6) 2 (2,2) 

Positividade para anticorpos anti-N. caninum 

Titulação 1:200 1:400 1:800 1:1600 

Total 
(%) 

- 2 (50) 1 (25) 1 (25) 

 
Os títulos mais frequentes de anticorpos anti-T. gondii foram 1:64 (75,8%) e 1:128 

(15,4%). Resultados semelhantes foram relatados por Carmo et al. (2017), que 

observaram principalmente títulos baixos de 1:64 (55,2%) e 1:128 (33,5%). Bovinos com 

baixos títulos de anticorpos podem estar na fase crônica e podem abrigar cistos viáveis 

do parasita em seus tecidos (DARGUER et al., 2004; DUBEY, 2010). Esse fenômeno 

ocorre porque durante a infecção aguda, a resposta imune do animal envolve 

principalmente células CD4 Th1 visando taquizoítos de T. gondii. Esses taquizoítos então 

se transformam em bradizoítos e formam cistos em uma forma latente para escapar do 
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sistema imunológico. Subsequentemente, ocorre uma mudança na resposta imune, 

levando à predominância de células CD4 Th2, que visam produzir anticorpos. Conforme 

o tempo passa, os títulos de anticorpos diminuem gradualmente para níveis basais já que 

o corpo não requer mais a produção de grandes quantidades de anticorpos (DUBEY, 

2010; KHAN et al., 2019). 

Os cistos teciduais podem permanecer viáveis por um período indefinido, 

representando o estágio final em hospedeiros intermediários, como o gado (GOMES et 

al., 2020). É importante notar que a carne de animais de criação é uma das principais 

fontes de infecções por T. gondii em humanos. No entanto, o isolamento do parasita dos 

tecidos do gado é dificultado por sua forte resistência à infecção. Como a carne bovina é 

frequentemente consumida mal cozida, pode representar um risco para a população 

humana (GOMES et al., 2020; DUARTE et al., 2018; DUBEY et al., 2012).   

Houve também uma predominância de baixos títulos de anticorpos anti-N. 

caninum nos animais avaliados. Em dois animais, os títulos foram ≥ 1:800, o que, segundo 

Dubey (1999), corresponde a infecções ativas, demonstrando que N. caninum está 

infectando bovinos na região, embora em apenas 4% (2/50) dos rebanhos avaliados.  

Entre os 50 rebanhos analisados, 37 (74%) tiveram pelo menos um animal positivo 

para anticorpos anti-T. gondii. Em dois rebanhos (4%), havia animais positivos para 

anticorpos anti-N. caninum, ambos também positivos para anticorpos anti-T. gondii. As 

localizações geográficas e o status de soropositividade são mostrados na Figura 2. 

 
Figura 2. Localização geográfica e status sorológico de anticorpos anti-T. gondii e anti-
N. caninum em 50 rebanhos bovinos de corte de uma região amazônica do estado de 
Rondônia, Norte do Brasil. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Da análise univariada, as variáveis significativas (p ≤ 0,2) associadas às infecções 

por T. gondii são apresentadas na Tabela 2. No entanto, nenhum fator de risco para 

infecção animal foi identificado por meio de regressão logística múltipla. Para infecções 

por N. caninum, nenhuma variável significativa foi encontrada na análise univariada, 

indicando a ausência de fatores de risco associados. 

 
Tabela 2 – Análise univariada para a positividade para anticorpos anti-T. gondii em 
bovinos de corte de região amazônica do Norte do Brasil. Variáveis que apresentaram 
valores de p < 0.20 de acordo com o Teste de Qui-quadrado ou Fisher. 

Variável Categoria 
Total de 
animais 

Positivos (%) p 

Raça 
Pura 205 59 (28,8) 

0,149 
Mestiça 182 32 (17,6) 

Contato com aves 
Não 201 39 (19,4) 

0,049 
Sim 186 52 (28) 

 

A variável “contato com aves” apresentou significância na infecção por T. gondii 

(p ≤ 0,05). Rizzo et al. (2018) também relataram um risco aumentado de infecção por T. 

gondii em ovinos, associado à presença de pássaros. Os pássaros podem atrair gatos 

caçadores, que podem posteriormente excretar oocistos no ambiente. Segundo Santos et 

al. (2009), um único felino pode eliminar e contaminar o ambiente com milhões de 

oocistos. O gado usado neste estudo foi criado sob manejo extensivo em uma região 

cercada por extensas áreas florestais. Portanto, o papel dos felinos selvagens como 

potenciais transmissores do parasita se torna notável, principalmente considerando que 

74% (37/50) dos rebanhos avaliados tiveram pelo menos um animal com teste positivo 

para anticorpos anti-T. gondii.  

Da mesma forma, Chiebao et al. (2015) conduziram uma pesquisa para identificar 

variáveis potenciais que influenciam a prevalência de N. caninum e descobriram que a 

criação de aves domésticas era um fator associado à infecção em rebanhos. Além disso, 

Rodrigues et al. (2022) afirmaram que as aves domésticas podem servir como indicadores 

confiáveis da presença de oocistos de T. gondii no solo, tornando-os valiosos animais 

sentinelas, principalmente em áreas com alta prevalência. Essa associação pode ser 

atribuída ao comportamento natural desses animais, pois eles podem transportar 

mecanicamente oocistos do ambiente para as fontes de alimento e água do gado, 

facilitando assim sua disseminação.  
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A variável “raça pura” foi selecionada na análise univariada da infecção por T. 

gondii (p ≤ 0,2). Biologicamente, há uma compreensão limitada dos fatores que poderiam 

explicar a correlação entre animais de raça pura e infecções por T. gondii. Consistente 

com nossas próprias descobertas, Garcia et al. (1999) observaram um risco maior de 

infecção por toxoplasmose entre gado Holandês de raça pura em comparação com 

animais mestiços. Da mesma forma, Snak e Osaki (2018) relataram uma associação 

significativa entre vacas Jersey de raça pura e soropositividade para anti-N. caninum, um 

patógeno semelhante a T. gondii. Essas observações destacam a potencial influência das 

características da raça na suscetibilidade a essas infecções. 

 

5. CONCLUSÃO 

Os achados deste estudo sugerem uma alta prevalência de infecções por T. gondii 

entre bovinos de corte na região amazônica de Rondônia, Norte do Brasil. Considerando 

a natureza zoonótica do parasita, a importância das infecções bovinas na transmissão da 

toxoplasmose para humanos não deve ser subestimada. No entanto, a prevalência 

observada de N. caninum foi relativamente baixa. A realização de estudos longitudinais 

contribuiria para uma melhor compreensão dos fatores que influenciam esses valores de 

prevalência e auxiliaria no desenvolvimento de medidas de prevenção e controle mais 

eficazes.  
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